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Introdução 
O milho é uma cultura de grande importância na 

alimentação animal devido a sua composição energética, 
nutricional e alta produção de matéria seca.  

Em períodos de estiagem a cultura tem sua 
produção reduzida e a silagem de milho se torna uma 
ótima alternativa para a manutenção da sua qualidade. 
Dentre os fatores que contribuem para a qualidade do 
milho como planta forrageira pode-se destacar as 
características das variedades e o manejo adotado 
(ALMEIDA FILHO et. a., 1999). 

Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar o 
potencial forrageiro de genótipos de milho em diferentes 
sistemas de cultivo.  

 

Resultados e Discussão 
O experimento foi conduzido no Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, em Rio 
Largo - AL.  

O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados no esquema fatorial (4x2), com quatro 
genótipos de milho (Alagoano, Viçosense, Nordestino e 
Cruzeta) e dois sistemas de cultivo (monocultivo e 
consorciado), com três repetições.  

As variáveis utilizadas foram: Produção de Matéria 
Verde (PMV), Matéria Seca da Planta (%MSP); Produção 
de Matéria Seca da Planta (PMSP), Rendimento da 
Silagem (RS), Matéria Seca da Silagem (%MSS) e 
Produção de Matéria Seca da Silagem (PMSS).  

Foi realizada a análise de variância e as médias das 
variáveis foram avaliadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade pelo aplicativo SISVAR (FERREIRA, 2000). 

Na Tabela 1, contem as médias das variáveis dos 
quatro genótipos de milho avaliados. Para as variáveis 
PMV, PMSP, RS e MSS os genótipos Nordestino, 
Viçosense e Alagoano apresentaram ótimo desempenho 
com médias de 62,60 t.ha

-1
; 22,73 t.ha

-1
; 26,63 t.ha

-1
 e 9,75 

t.ha
-1

, respectivamente. Para %MSP e %MSS todos os 
genótipos se mostraram semelhantes, com médias de 
38,34% e 37,10%, respectivamente.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1. Médias das variáveis dos quatro genótipos de 
milho. 

 
1/:

 Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

Na Tabela 2, encontram-se as médias das variáveis 
em relação aos diferentes sistemas de cultivo. Não houve 
diferença estatística para todas as variáveis analisadas em 
relação aos sistemas de cultivo consorciado e monocultivo, 
indicando que tais sistemas de cultivo não influenciaram 
no potencial forrageiro do milho. 
 
Tabela 3. Médias das variáveis em relação aos dois 
sistemas de cultivo. 

 
1/:

 Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

Conclusões 
Os genótipos Viçosense, Alagoano e Nordestino 

apresentaram as maiores produções de matéria seca e os 
sistemas de cultivo não influenciaram no potencial 
forrageiro do milho.  
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